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Estudo técnico preliminar

1 – descrição da necessidade da contratação, considerado o problema a 

ser resolvido sob a perspectiva do interesse público;

Em uma palavra, há a necessidade de tratamento hospitalar de pacientes do 

SUS  atendidos  nas  mais  diversas  unidades  da  Feas.  Visando  sanar  esta  questão  a 

administração lança mão da presente aquisição.  Temos por objetivo o fornecimento dos 

itens de consumo médico hospitalar abaixo expostos, com validade de 12 (doze) meses. 

Os itens objeto dessa licitação são padronizados nas unidades da Feas.  Os 

quantitativos a serem licitados foram definidos com base no consumo médio mensal de cada 

item nos últimos 12 (doze) meses. A aquisição dos itens é de significativa relevância, tendo 

em vista que são insumos essenciais ao funcionamento dos setores do âmbito hospitalar e 

demais unidades vinculadas. 

Nesse sentido a realização de um certame licitatório, é necessária visto que se 

necessita ter sempre um pregão vigente para que possam ser efetuados os pedidos de 

compras mensais para abastecimento. É fundamental considerar que o consumo dos itens 

está sujeito a grandes variações de demanda, muitas vezes de difícil previsão. Dessa forma, 

a aquisição dos produtos da presente licitação será feita de acordo com as necessidades da 

Fundação, assim como a disponibilidade orçamentária e financeira.

2  –  descrição  dos  requisitos  necessários  e  suficientes  à  escolha  da 

solução, prevendo critérios e práticas de sustentabilidade;

No âmbito da área da saúde, a padronização de insumos desempenha um papel 

fundamental na busca pela excelência no atendimento aos pacientes e na otimização dos 

recursos  disponíveis.  Nesse  contexto,  a  Feas  exerce  um  papel  central  ao  estabelecer 

diretrizes  e  critérios  para  a  escolha  e  utilização  de  insumos  médicos  dentro  de  suas 

unidades.

Os itens requeridos, que se constituem em produtos já padronizados na Feas, 

são o resultado de um cuidadoso processo conduzido pela Comissão de Padronização, que 

não  apenas  leva  em consideração  a  eficácia  e  a  segurança,  mas  também respeita  as 
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possíveis  práticas  de  sustentabilidade.  Essa  comissão  é  composta  por  profissionais 

altamente  qualificados,  como médicos,  farmacêuticos,  enfermeiros  e  administradores  de 

saúde,  que  colaboram  para  garantir  que  apenas  os  materiais  de  uso  hospitalar  mais 

eficazes, seguros e economicamente viáveis sejam incorporados à lista de padronização.

O processo  de  padronização é  marcado por  uma abordagem criteriosa,  que 

envolve  análises  clínicas,  farmacológicas  e  econômicas.  Inicialmente,  uma  revisão 

detalhada das evidências científicas disponíveis  é conduzida para avaliar  a  eficácia e a 

segurança  de  cada  produto.  Além  disso,  considerações  sobre  possíveis  interações 

medicamentosas,  contraindicações  e  reações  adversas  e  impactos  ambientais  são 

minuciosamente examinadas.

A análise econômica é outro aspecto fundamental desse processo. A comissão 

avalia não apenas a eficácia clínica de um produto, mas também seu custo efetividade em 

comparação com alternativas disponíveis. Isso garante que os recursos financeiros sejam 

alocados de maneira responsável, maximizando os benefícios para os pacientes.

Uma  vez  que  todos  os  dados  são  reunidos  e  analisados,  a  Comissão  de 

Padronização toma decisões embasadas, incluindo a inclusão, exclusão ou manutenção de 

insumos na lista padronizada da Feas. Essa lista serve como uma referência confiável para 

os profissionais de saúde da Fundação, garantindo que os pacientes recebam tratamentos 

consistentes e alinhados com as melhores práticas médicas.

Em suma, os itens solicitados, que representam produtos já padronizados na 

Feas, são fruto de um processo rigoroso liderado pela Comissão de Padronização. Esse 

processo abrange uma análise abrangente das evidências clínicas e econômicas, garantindo 

que apenas itens de alta qualidade, segurança e custo efetividade sejam incorporados à 

prática clínica.  A padronização não apenas assegura um atendimento de qualidade aos 

pacientes, mas também demonstra o compromisso da Feas com a promoção da excelência 

na área da saúde.

Ademais, saliente-se que a deliberação pela inclusão ou exclusão de itens da 

lista de padronização é atribuição da Comissão de Padronização, sendo a referida comissão 

multidisciplinar  a  verdadeira  autoridade técnica competente para a  fixação do objeto  de 

aquisição (órgão estratégico), e não, monocraticamente, a área de compras da Feas, órgão 
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técnico a  quem competem as atividades de planejamento operacional  na aquisição dos 

produtos para a saúde.

No  entanto,  no  que  toca  à  especificação  do  objeto  temos  a  informar  que 

nenhuma se valeu da indicação de marca, mas sim da denominação comum, com critérios 

qualitativos alinhados aos códigos BR estabelecidos pelo Ministério da Saúde, tendo sido 

tomadas  as  cautelas  necessárias  para  assegurar  que  as  descrições  dos  objetos 

correspondam  àqueles  elementos  essenciais  do  bem,  sem  maiores  riscos  à  limitação 

indevida da competição.

Os  requisitos  indispensáveis  dos  objetos  pretendidos  são  definidos  nas 

especificações dos produtos que, a toda prova, possuem correspondente registro de código 

BR definido pelo  Governo Federal.  Os descritivos constam da lista  de padronização da 

Feas, de uso regular, e refletem as terapias disponíveis de mercado para cada uso.

3 – levantamento de mercado, que consiste na prospecção e análise das 

alternativas possíveis de soluções;

Como dito, os itens solicitados constituem-se em produtos já padronizados na 

Feas.  A  aquisição  dos  referidos  itens,  deve,  então,  se  dar  através  de  licitação,  na 

modalidade pregão eletrônico, para suprimento dessa demanda periódica e permanente.

O estudo  de  mercado da  relação  de  itens  a  serem licitados  se  dá  em dois 

momentos: 1º) a comissão de abastecimento define os produtos a serem padronizados na 

instituição de acordo com as especificidades dos serviços  prestados;  2º)  a  Unidade de 

Compras, ao fazer a cotação do processo, verifica no  mercado as disponibilidades dos 

produtos solicitados. Após esses dois momentos, fica evidenciado se há viabilidade para a 

aquisição dentro  dos padrões disponíveis  no mercado nacional.  Durante  o  processo de 

padronização dos materiais, são revisados descritivos, códigos e definida a necessidade ou 

não de amostras para os itens em processo de aquisição.

Por fim, constata-se que os produtos a serem adquiridos são considerados bens 

comuns, uma vez que há a possibilidade de definição concisa e objetiva dos padrões de 
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desempenho e qualidade a serem obedecidos pelos licitantes. Portanto, passível de disputa 

a partir da modalidade Pregão.

4 – descrição da solução como um todo;

Item 1: 219043/ BR0603055/ Agulha de biopsia de próstata 18G x 25cm (com comodato 

da pistola)

Agulha de biópsia de próstata,  calibre 18G, comprimento 25cm, material  aço inoxidável, 

descartável, estéril. 

A empresa deve enviar 1 pistola.

Quantidade: 50 unidades

Valor máximo permitido: R$ 65,2500

Item  2:  33/  BR0397505/  Agulha  descartável,  25x7,  com  dispositivo  de  segurança, 

estéril

Agulha descartável, 25x7, c/ dispositivo de segurança, estéril. Agulha hipodérmica, estéril, 

de  uso  único,  atóxica  e  apirogênica.  Formado  por  cânula  composta  de  tubo  de  aço 

inoxidável, tipo 304 (NBR5601), com dimensões específicas, sem costura ou solda, trefilado, 

apresentando bisel em uma das extremidades. O bisel deverá ser trifacetado e siliconado 

externamente em todo o corpo da agulha para que deslize contínua e suavemente. Canhão, 

componente que permite acoplar a agulha à seringa, construído de material plástico, atóxico, 

para fixação da cânula (agulha) ao canhão. A união da cânula ao canhão poderá ser com 

adesivo inerte e atóxico. A agulha deverá conter protetor de plástico rígido para proteger a 

cânula e fundamentalmente o bisel. Deverá ser lubrificadas externamente com silicone de 

pureza farmacêutica grau médico-hospitalar, em quantidade que não interfira no uso a que 

se destina. A embalagem individual deverá ser em papel grau cirúrgico e filme termoplástico, 

tipo blister e conter as seguintes informações: nome comercial, data de fabricação, data de 

validade,  n.º  do lote,  n.º  do registro  no Ministério  da Saúde e método de esterilização. 

Deverão vir acondicionadas em caixas com 100 unidades. Na embalagem externa (caixa) 

deverá conter as mesmas informações da embalagem individual: nome comercial, empresa 

fabricante, identificação do produto, data de fabricação e validade, n.º dos lotes e n.º do 

registro no Ministério da Saúde, que corresponda ao n.º do lote das embalagens individuais.
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Quantidade: 200.000 unidades

Valor máximo permitido: R$ 0,3434

Item 3: 221405/ BR0439821/ Agulha descartável ponta romba 25x1,2 sem dispositivo 

de segurança, estéril

Agulha ponta romba 25 x 1,2, estéril,  de uso único, atóxica e apirogênica. Formado por 

cânula  composta  de  tubo  de  aço  inoxidável,  tipo  304  (NBR5601),  com  dimensões 

específicas, sem costura ou solda, trefilado, apresentando bisel em uma das extremidades. 

O bisel deverá ser simples e siliconado externamente em todo o corpo da agulha para que 

deslize  contínua  e  suavemente.  Canhão,  componente  que  permite  acoplar  a  agulha  à 

seringa, construído de material plástico, atóxico, para fixação da cânula (agulha) ao canhão. 

A união da cânula ao canhão poderá ser com adesivo inerte e atóxico. A agulha deverá 

conter  protetor  de  plástico  rígido  para  proteger  a  cânula  e  fundamentalmente  o  bisel. 

Deverão ser lubrificadas externamente com silicone de pureza farmacêutica grau médico-

hospitalar, em quantidade que não interfira no uso a que se destina. A embalagem individual 

deverá ser em papel grau cirúrgico e filme termoplástico, tipo blister e conter as seguintes 

informações:  nome comercial,  data  de  fabricação,  data  de  validade,  n.º  do  lote,  n.º  do 

registro no Ministério da Saúde e método de esterilização. Deverão vir acondicionadas em 

caixas  com  100  unidades.  Na  embalagem  externa  (caixa)  deverá  conter  as  mesmas 

informações da embalagem individual: nome comercial, empresa fabricante, identificação do 

produto, data de fabricação e validade, n.º dos lotes e n.º do registro no Ministério da Saúde, 

que corresponda ao n.º do lote das embalagens individuais.

Quantidade: 1.000.000 unidades

Valor máximo permitido: R$ 0,0853

Item 4: 211873/ BR0626616/ Agulha para raquianestesia 25G x 3 ½

Agulha  para  raquianestesia  25g  x  3  ½,  descartável.  Agulha  para  raquianestesia  com 

introdutor, com canhão plástico translúcido e cônico, que permita perfeita visualização do 

liquor pós-punção, com bisel do tipo quinke e canhão anatômico, cateter translúcido, com 

código  de  cores  para  identificação  do  calibre;  produto  estéril,  atóxico  e  apirogênico; 

embalado individualmente,  em papel  grau cirúrgico,  favorecendo a abertura com técnica 

Página 5 de 22

http://www.feas.curitiba.pr.gov.br/


Feas

R. Cap. Argemiro Monteiro Wanderley, 161
3° andar

Capão Raso – Curitiba/PR
CEP 81.130-160
(41) 3316-5927

www.feas.curitiba.pr.gov.br

asséptica e garantindo a integridade do produto durante o armazenamento até o momento 

do  uso,  a  embalagem  deve  conter  data  de  validade,  tipo  de  esterilização,  dados  de 

identificação,  calibre  da  agulha,  número  do  lote  e  registro  no  ministério  da  saúde. 

Acondicionada em embalagem individual, estéril, descartável, contendo data e validade de 

esterilização,  lote  e  RG  no  MS.  A embalagem  deverá  estar  em  conformidade  com  a 

legislação vigente, ou seja, conforme o preconizado pela ANVISA e Código de defesa do 

Consumidor.

Quantidade: 450 unidades

Valor máximo permitido: R$ 5,0646

Item 5: 54856/ BR0626620/ Agulha para Raquianestesia 27G x 3 ½

Agulha para raquianestesia com introdutor, com canhão plástico translúcido e cônico, que 

permita  perfeita  visualização  do  liquor  pós-punção,  com bisel  do  tipo  quinke  e  canhão 

anatômico, cateter translúcido, com código de cores para identificação do calibre; produto 

estéril,  atóxico  e  apirogênico;  embalado  individualmente,  em  papel  grau  cirúrgico, 

favorecendo a abertura com técnica asséptica e garantindo a integridade do produto durante 

o armazenamento até o momento do uso, a embalagem deve conter data de validade, tipo 

de esterilização, dados de identificação, calibre da agulha, número do lote e registro no 

ministério da saúde. Acondicionada em embalagem individual, estéril, descartável, contendo 

data  e  validade  de  esterilização,  lote  e  RG  no  MS.  A  embalagem  deverá  estar  em 

conformidade com a legislação vigente, ou seja, conforme o preconizado pela ANVISA e 

Código de defesa do Consumidor.

Quantidade: 600 unidades

Valor máximo permitido: R$ 5,7046

Item 6: 1204/ BR0269941/ Álcool 70% (P/V) almotolia 100ml

Álcool 70% (P/V) 100ml acondicionado em almotolia de plástico não reciclado, transparente, 

com  tampa  que  impeça  vazamentos  e  evaporação.  Na  embalagem  individual  e  na 

embalagem  final  deverão  constar  informações  como  o  conteúdo,  n.º  do  lote,  data  de 

fabricação, data de validade, procedência, ou seja, deverão estar em conformidade com a 
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legislação vigente. A embalagem final deverá ser em caixa resistente contendo de 24 a 36 

unidades.

Quantidade: 70.000 unidades

Valor máximo permitido: R$ 1,7950

Item 7: 1173/ BR0451266/ Cânula para intubação endotraqueal nº3,0 - sem balonete 

Cânula  para  entubação  endotraqueal  nº  3,0  -  sem  balonete.  Em  material  siliconado, 

resistente,  simétrica,  embalada individualmente,  favorecendo abertura asséptica.  Produto 

descartável.  A esterilização deverá ser  pelo método de óxido de etileno ou raios gama, 

sendo que a embalagem do produto deverá seguir as normas preconizadas pelo método 

adotado. Na embalagem deverá conter: Identificação do produtor e do produto, tamanho, nº 

do  registro  no  Ministério  da  Saúde,  data  de  fabricação,  lote,  validade  e  método  de 

esterilização. 

Quantidade: 70 unidades

Valor máximo permitido: R$ 2,5060

Item 8: 53455/ BR0451271/ Cânula para intubação endotraqueal nº3,5 - sem balonete

Cânula  para  entubação  endotraqueal  nº  3,5  –  sem  balonete.  Em  material  siliconado, 

resistente,  simétrica,  embalada individualmente,  favorecendo abertura asséptica.  Produto 

descartável.  A esterilização deverá ser  pelo método de óxido de etileno ou raios gama, 

sendo que a embalagem do produto deverá seguir as normas preconizadas pelo método 

adotado. Na embalagem deverá conter: identificação do produtor e do produto, tamanho, nº 

do  registro  no  Ministério  da  Saúde,  data  de  fabricação,  lote,  validade  e  método  de 

esterilização. 

Quantidade: 70 unidades

Valor máximo permitido: R$ 2,4775

Item 9: 53456/ BR0451272/ Cânula para intubação endotraqueal Nº 4,0 - sem balonete

Em  material  siliconado,  resistente,  simétrica,  embalada  individualmente,  favorecendo 

abertura asséptica. Produto descartável. A esterilização deverá ser pelo método de óxido de 

etileno  ou  raios  gama,  sendo  que  a  embalagem  do  produto  deverá  seguir  as  normas 
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preconizadas pelo método adotado. Na embalagem deverá conter: Identificação do produtor 

e do produto,  tamanho,  nº  do registro no Ministério da Saúde,  data de fabricação,  lote, 

validade e método de esterilização. 

Quantidade: 70 unidades

Valor máximo permitido: R$ 2,4550

Item 10: 53457/ BR0451294/ Cânula para intubação endotraqueal Nº 4,5 - com balonete

Em  material  siliconado,  resistente,  simétrica,  embalada  individualmente,  favorecendo 

abertura asséptica. Produto descartável. A esterilização deverá ser pelo método de óxido de 

etileno  ou  raios  gama,  sendo  que  a  embalagem  do  produto  deverá  seguir  as  normas 

preconizadas pelo método adotado. Na embalagem deverá conter: Identificação do produtor 

e do produto,  tamanho,  nº  do registro no Ministério da Saúde,  data de fabricação,  lote, 

validade e método de esterilização. 

Quantidade: 70 unidades 

Valor máximo permitido: R$ 3,1860

Item 11: 1178/ BR0451305/ Cânula para intubação endotraqueal Nº 6,0 - com balonete 

Cânula  para  entubação  endotraqueal  nº  6,0  com  balonete.  Em  material  siliconado, 

resistente,  simétrica,  embalada individualmente,  favorecendo abertura asséptica.  Produto 

descartável.  A esterilização deverá ser  pelo método de óxido de etileno ou raios gama, 

sendo que a embalagem do produto deverá seguir as normas preconizadas pelo método 

adotado. Na embalagem deverá conter: identificação do produtor e do produto, tamanho, nº 

do  registro  no  Ministério  da  Saúde,  data  de  fabricação,  lote,  validade  e  método  de 

esterilização.

Quantidade: 70 unidades

Valor máximo permitido: R$ 3,0960

Item 12: 214615/ BR0427875/ Cânula para traqueostomia Nº 7,5 com intermediário 

Cânula em PVC termossensível, n° 7,5, radiopaca, com cuff aveludado e baixa pressão. 

Deve  possuir  cânula  intermediária  interna  fácil  de  utilizar,  anel  em  borda  superior  que 

permita  fácil  inserção  e  retirada  minimizando  o  trauma  do  paciente.  Na  embalagem 
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individual  deverá conter  as  seguintes informações:  identificação do produto,  quantidade, 

nome comercial,  data  de  fabricação  e  validade,  nº  do  registro  no  Ministério  da  Saúde, 

método de esterilização e data de validade da esterilização.

Quantidade: 35 unidades

Valor máximo permitido: R$ 282,4975

Item 13: 214614/ BR0433147/ Cânula para traqueostomia Nº 8 com intermediário 

Cânula em PVC termossensível, n° 8,0, radiopaca, com cuff aveludado e baixa pressão. 

Deve  possuir  cânula  intermediária  interna  fácil  de  utilizar,  anel  em  borda  superior  que 

permita  fácil  inserção  e  retirada  minimizando  o  trauma  do  paciente.  Na  embalagem 

individual  deverá conter  as  seguintes informações:  identificação do produto,  quantidade, 

nome comercial,  data  de  fabricação  e  validade,  nº  do  registro  no  Ministério  da  Saúde, 

método de esterilização e data de validade da esterilização.

Quantidade: 120 unidades

Valor Máximo permitido: R$ 322,3167

Item 14:  214659/  BR0423626/  Cânula  para  traqueostomia  Nº  8,5  com intermediário 

(exclusivo ME/EPP)

Cânula em PVC termossensível, n° 8,5, radiopaca, com cuff aveludado e baixa pressão. 

Deve  possuir  cânula  intermediária  interna  fácil  de  utilizar,  anel  em  borda  superior  que 

permita  fácil  inserção  e  retirada  minimizando  o  trauma  do  paciente.  Na  embalagem 

individual  deverá conter  as  seguintes informações:  identificação do produto,  quantidade, 

nome comercial,  data  de  fabricação  e  validade,  nº  do  registro  no  Ministério  da  Saúde, 

método de esterilização e data de validade da esterilização.

Quantidade: 35 unidades

Valor máximo permitido: R$ 361,4333

Item 15: 213319/ BR0395166/ Cânula para traqueostomia c/ Cuff Nº 8,0 descartável - 

ajustável/telescopada 

Cânula  para  traqueostomia  c/  cuff  nº  8,0  descartável  -  ajustável/telescopada  em  PVC 

siliconizada termossensível, transparente, borda transparente ou opaca, flexível, com balão. 
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Ponta  cônica,  afilada.  Indicada  para  pessoas  obesas  ou  quando  há  necessidade  de 

posicionar o balão mais baixo. Produto de uso único, descartável. A embalagem individual 

deverá  ser  em  papel  grau  cirúrgico  tipo  blíster,  e  conter  as  seguintes  informações: 

identificação do produto, quantidade, nome comercial, data de fabricação e validade, n.º do 

registro no Ministério da Saúde, método de esterilização e data de validade da esterilização.

Quantidade: 30 unidades

Valor máximo permitido: R$ 162,9350

Item 16: 53294/ BR0621761/ Cateter para oxigênio Nº 8, tipo sonda nasal, descartável 

Cateter nasal para oxigênio, descartável, número 08, comprimento aproximado de 42 cm, 

confeccionada  em  polivinil  atóxico.  Sonda  cilíndrica,  reta,  flexível,  transparente,  com 

extremidade proximal tipo batoque. Siliconada para facilitar a penetração, contendo cerca de 

04 (quatro) orifícios distribuídos alternadamente de forma equidistante e que não ultrapasse 

os dois primeiros centímetros. A extremidade distal deverá ser provida de um dispositivo 

conector moldado de acordo com os padrões usuais de fabricação. Este cateter (sonda) 

deverá  ser  descartável,  atóxico,  apirogênico,  com  extremidade  proximal  devidamente 

fechada e acabada, isento de qualquer defeito prejudicial à sua perfeita utilização. Deverá 

ser  embalado individualmente,  e  favorecer  a  abertura  e  transferência  do  conteúdo com 

técnica asséptica garantindo a integridade do produto, durante o armazenamento e até o 

momento do uso. Deverão constar na embalagem os seguintes dados: conteúdo qualitativo; 

tipo de esterilização data de fabricação, prazo de validade; n.º do lote; marca comercial; 

número de registro do produto no Ministério da Saúde. Este produto deverá ser entregue 

tendo no mínimo 02 anos de validade à partir da data de entrega. A esterilização deverá ser 

pelo método de óxido de etileno ou raios gama, sendo que a embalagem do produto deverá 

seguir as normas preconizadas pelo método adotado.

Quantidade: 3.000 unidades

Valor máximo permitido: R$ 0,6175

Item 17: 212031/ BR0459979/ Cateter tipo Fogarty para embolectomia arterial 3F

Cateter tipo fogarty para embolectomia arterial 3F com ponta macia e arredondada, de fácil 

inserção, com marcação em seu corpo a cada 10cm, com balão de látex, com marcações 
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radiopacas  na  porção  proximal  e  distal  do  balão,  com  identificação  da  capacidade  de 

insuflação do balão. Diâmetro: 3F. Comprimento: 80cm. Diâmetro do balão insuflado: 5mm. 

Com estilete. Apresentação: Embalagem individual.

Quantidade: 20 unidades

Valor máximo permitido: R$ 118,0067

Item 18: 212032/ BR0459978/ Cateter tipo Fogarty para embolectomia arterial 4F

Cateter tipo fogarty para embolectomia arterial 4f com ponta macia e arredondada, de fácil 

inserção, com marcação em seu corpo a cada 10cm, com balão de látex, com marcações 

radiopacas  na  porção  proximal  e  distal  do  balão,  com  identificação  da  capacidade  de 

insuflação do balão. Diâmetro: 4F. Comprimento: 80cm. Diâmetro do balão insuflado: 9mm. 

Com estilete. Apresentação: embalagem individual.

Quantidade: 30 unidades

Valor máximo permitido: R$ 111,6300

Item 19: 53254/ BR0477258/ Clamp para fechamento de bolsa de colostomia

Clamp  para  fechamento  de  bolsa  de  colostomia  em  material  plástico,  biocompatível. 

Apresentação: unidade

Quantidade: 800 unidades 

Valor máximo permitido: R$ 2,1033

Item 20: 44001/ BR0419370/ Coletor de urina sistema aberto 1.200ml (no mínimo)

Coletor  de  urina  sistema  aberto:  a)  Recipiente  plástico  transparente  graduado,  com 

capacidade  mínima  de  1.200ml.  b)  Tubo  coletor  em  PVC  transparente  com 

aproximadamente 120 cm; com adaptador cônico que une o recipiente ao coletor externo 

masculino. Deverá vir acompanhado de etiqueta para identificação do usuário, e cordão para 

fixação do recipiente à cama. A embalagem individual deverá ser em papel grau cirúrgico, 

tipo blister, e conter as seguintes informações: identificação do produto, nome comercial, 

data de fabricação, data de validade, nº do lote, nº do Registro no Ministério da Saúde,  

método de esterilização e data de validade da esterilização. Na embalagem externa (caixa) 
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deverá conter as mesmas informações da embalagem individual, nome comercial, data de 

fabricação e validade, nº do lote e nº do Registro no Ministério da Saúde e quantidade.

Quantidade: 6.500 unidades

Valor máximo permitido: R$ 4,3440

Item 21: 212156/ BR0623085/ Compressa cirúrgica estéril 25 x 28cm

Compressa cirúrgica em algodão para campo operatório, 13 fios por cm², estéril, medindo 

aproximadamente  45  x  45  cm  (não  lavado)  e  25  x  28cm  (lavado),  contendo  4  quatro 

camadas de tecido. Deverá possuir em uma das bordas um cadarço também de algodão. 

Apresentação: envelopes tipo pouche composto de papel grau cirúrgico e filme especial com 

até 5 unidades embaladas em filme plástico especial que permita transferência asséptica, 

estéril, contendo as seguintes informações: identificação do produto, nome comercial, data 

de fabricação, data de validade, nº do lote, nº do Registro no Ministério da Saúde, método 

de esterilização e data de validade da esterilização. 

Observação: A cotação deverá ser por unidade.

Quantidade: 30.000 unidades

Valor máximo permitido: R$ 1,2433

Item  22:  4810/  BR0620163/  Escova  descartável  para  assepsia  das  mãos  com 

CLOREXIDINA

Escova descartável para assepsia das mãos, confeccionada em material plástico ou similar, 

contendo em seu interior clorexidina 2%, o qual deve fluir livremente para as cerdas durante 

a escovação. 

Apresentação:  embalagem  individual,  com  fechamento  hermético  de  modo  que  toda  a 

escova esteja embebida no produto. Na embalagem deverá conter todas as informações de 

identificação do produto, nome comercial, data de fabricação, data de validade e nº do Lote.

Quantidade: 23.000 unidades

Valor máximo permitido: R$ 1,7935

Item 23: 216518/ BR0457549/ Sonda de Fouchet 36 Fr
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Sonda de fouchet n. º 36 – confeccionada em pvc, estéril, descartável, sem balão, sonda 

gástrica  bariátrica,  constituída  em tubo  de  pvc  atóxico  flexível  com modelo  de  furacão 

especifica e conector, embalagem individual, ponto de coleta para amostras. A embalagem 

deve apresentar dados de identificação do produto, do fabricante, data de fabricação, prazo 

de validade e tipo de esterilização e que permita abertura com técnica asséptica. Registrado 

na ANVISA.

Quantidade: 20 unidades

Valor máximo por item: R$ 14,5000

Item 24: 211758/ BR0422626/ Suporte hamper simples em inox com saco de algodão 

(exclusivo ME/EPP)

Porta saco com armação tubular em tubo redondo de aço inoxidável, medindo 1” X 1,25 mm, 

pés  com  rodízios  de  1,5/8”.  Dimensões:  diâmetro  0,50m  X  altura  0,80m,  deverá  vir 

acompanhado de um saco de algodão cru ou brim bege, pré alvejado e pré-encolhido, com 

75cm de comprimento da área útil (descontando as dobras nas bordas da porta hamper).

Quantidade: 30 unidades

Valor máximo por item: R$ 206,6667

Item 25: 213452/ BR0395158/ Teste para avaliar água de enxague (com comodato de 

luminômetro)

Testes para detecção da quantidade de adenosina trifosfato (ATP), de alta sensibilidade com 

leitura realizada por luminômetros. Esse sistema é usado para monitoramento de higiene, 

monitoramento relacionado a HACCP de equipamentos de processamento,  validação de 

limpeza e outros monitoramentos ambientais, como programas de detecção e prevenção de 

alérgenos.  Os  swab  de  detecção  são  projetados  para  detectar  níveis  muito  baixos  de 

resíduos orgânicos, com tolerância para amostras agressivas que poderiam afetar a reação 

bioluminescente, com sensibilidade para detecção de resíduos até 1 - 1.000 ppm, A leitura é 

realizada quando uma amostra é coletada e o ATP é colocado em contato com o reagente 

exclusivo de luciferase/luciferina estável em líquido no dispositivo de teste, a luz é emitida 

em proporção direta à quantidade de ATP presente na amostra. O luminômetro mede a luz 

gerada  e  informa  os  resultados  em  unidades  relativas  de  luz  (RLUs),  fornecendo 
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informações sobre o nível de contaminação em segundos. Quanto maior o número de RLU, 

mais ATP está presente na amostra e mais suja está a superfície. Atenda ISO 15883 e HTM 

2030. 

Comodato: 01 aparelho de luminômetro.

Quantidade: 400 unidades

Valor máximo permitido: R$ 46,0000

Item 26: 213451/ BR0411151/ Teste para seladora de papel grau cirúrgico

Tira  indicativa  para  avaliação  dos  processos  de  selagem  que  serve  para  auxiliar  nos 

processos  de  validação  de  selagem  e  para  uso  como  rotina  operacional.  Permite 

monitoramento da selagem: tempo, temperatura e pressão; fácil leitura, com interpretação 

imediata; possuir registro, facilidade de arquivamento e posicionamento para validação e 

monitoração da seladora. Conformidade: EN-ISO 11607-2 2006. Átoxico.

Quantidade: 2.500 unidades

Valor máximo permitido: R$ 1,2000

Item 27: 211253/ BR0459110/ Tubo de silicone nº 204

Tubo  confeccionado  em silicone  grau  farmacêutico  de  boa  qualidade,  parede  grossa  e 

resistente. Calibre interno de 6mm e calibre externo com no mínimo de 11,5mm. Deverá 

permitir a reutilização com esterilização em autoclave a vapor com temperatura de 127ºC ou 

134ºC.

Apresentação: embalagem com no máximo 15 metros. 

A cotação deverá ser por metro linear.

Quantidade: 2.400 metros

Valor máximo permitido: R$ 8,5833

5  –  estimativa  das  quantidades  a  serem  contratadas,  considerando  a 

interdependência  com  outras  contratações,  de  modo  a  possibilitar  economia  de 

escala;

A determinação dos quantitativos a serem licitados foi meticulosamente realizada 

pela equipe especializada da unidade de abastecimento. Essa análise foi fundamentada no 
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estudo detalhado do consumo médio mensal  de cada produto ao longo dos últimos 12 

meses, representando um período substancial para capturar variações sazonais e flutuações 

de demanda.

A  principal  finalidade  desses  quantitativos  estrategicamente  definidos  é 

assegurar a manutenção dos estoques em níveis que não apenas atendam às demandas 

regulares,  mas  também  garantam  níveis  de  segurança  e  prontidão.  O  enfoque  na 

manutenção de estoques em níveis aceitáveis e seguros reflete o compromisso da unidade 

de abastecimento com a continuidade operacional eficiente e o atendimento ininterrupto às 

necessidades dos pacientes e das diversas unidades hospitalares.

Esse processo de determinação de quantitativos não se limitou apenas a uma 

análise  retrospectiva,  mas  incorporou  projeções  cuidadosas  para  antecipar  possíveis 

variações futuras no consumo. A abordagem proativa adotada pela equipe de abastecimento 

visa mitigar riscos potenciais associados a flutuações imprevistas na demanda, contribuindo 

assim para a estabilidade operacional e para a qualidade contínua dos serviços prestados.

Além disso, é importante ressaltar que esse método analítico e preventivo reflete 

o compromisso com as boas práticas de gestão de estoque, maximizando a eficiência na 

gestão  dos  recursos  financeiros  disponíveis.  Em última  análise,  a  elaboração  criteriosa 

desses  quantitativos  para  licitação  reforça  o  compromisso  da  instituição  com  a 

transparência,  a  eficácia  operacional  e  a  priorização  da  segurança  e  bem-estar  dos 

pacientes atendidos.

6 – estimativa do valor da contratação, acompanhada dos preços unitários 

referenciais;

Em  anexo  segue  planilha  comparativa  de  valores  com  os  valores  unitários 

referenciais.

Desta  forma,  declaramos,  respeitando  o  Art.  23  da  Lei  14.133/2021  que  os 

preços praticados neste processo estão de acordo com os praticados no mercado.

7 – justificativas para o parcelamento ou não da solução, se aplicável;
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A opção pelo parcelamento do objeto em itens individualizados, com a condução 

de disputa e julgamento com base no menor preço por item, foi cuidadosamente avaliada 

quanto à sua viabilidade técnica e econômica. Essa abordagem se revelou propícia devido à 

natureza divisível dos itens, uma vez que cada um deles possui uma aplicação individual e 

autônoma. Essa característica permite que a aquisição e a utilização de cada item ocorram 

de maneira independente dos demais componentes do conjunto.

Essa estratégia,  baseada na divisibilidade dos itens,  não apenas simplifica a 

gestão do processo licitatório, mas também oferece uma flexibilidade considerável, visto que 

permite que diferentes fornecedores atendam a demandas específicas. A possibilidade de 

obtenção de bens ou serviços de empresas distintas não apenas estimula a concorrência, 

mas também fomenta um ambiente propício à obtenção de preços mais competitivos.

Além disso, a divisibilidade dos itens possibilita uma abordagem mais eficiente 

em termos de gestão de contratos e execução, permitindo uma maior especialização por 

parte dos fornecedores. Isso pode resultar em entregas mais eficazes, prazos mais curtos e 

uma resposta mais ágil às necessidades específicas de cada item.

No contexto econômico, essa abordagem também pode representar uma gestão 

financeira mais eficiente, uma vez que a alocação de recursos pode ser otimizada com base 

nas prioridades específicas de cada item. Dessa forma, o parcelamento do objeto, aliado à 

competição entre fornecedores, visa não apenas à economia de recursos, mas também à 

maximização da eficácia e eficiência na consecução dos objetivos estabelecidos.

8 – contratações correlatas e/ou interdependentes;

A  presente  tramitação  processual  se  desvincula  de  quaisquer  outras 

contratações existentes ou futuras. Essa afirmação ressalta a autonomia e a singularidade 

do atual processo em questão, indicando que suas etapas e desdobramentos não estão 

condicionados a quaisquer compromissos ou acordos contratuais em vigor ou que possam 

vir a ser estabelecidos.

Ao destacar a independência do processo em relação a outras contratações, 

busca-se  assegurar  a  transparência  e  a  integridade  do  procedimento  em  curso.  Esta 
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abordagem  reforça  a  delimitação  clara  dos  escopos,  responsabilidades  e  recursos 

associados  ao  presente  processo,  evitando  interferências  externas  e  preservando  a 

equidade no tratamento das partes interessadas.

Essa  declaração não apenas  estabelece  uma fronteira  clara  entre  diferentes 

processos contratuais, mas também reforça a imparcialidade e a validade intrínseca das 

decisões tomadas no âmbito desse procedimento específico. A independência do processo 

contribui para a garantia de uma análise criteriosa, alinhada com os requisitos específicos e 

as características únicas do objeto em consideração.

9 – demonstração do alinhamento entre a contratação e o planejamento do 

órgão ou entidade;

Considerando  a  missão  da  Feas,  de  assegurar  a  atenção  integral  à  saúde, 

contribuindo com a melhoria da qualidade de vida dos nossos clientes e comunidade, por 

meio de estratégias nas áreas de saúde, pesquisa e educação;

Considerando a visão de ser reconhecida pela eficiência na gestão de serviços 

de saúde;

Considerando  os  valores  da  Ética,  da  Eficiência,  da  Transparência,  do 

Comprometimento;

Considerando os serviços contratualizados pela instituição.

A presente contratação alinha-se com o planejamento institucional e é a forma 

mais  adequada  de  atender  às  reais  necessidades  da  Feas,  uma vez  que  possibilita  a 

reposição de insumos quando necessários para o mantimento das atividades desenvolvidas 

na instituição.

10 – apresentação da relação custo/benefício;

Com  a  presente  contratação  espera-se  atender  as  necessidades  fins  da 

Fundação,  procurando  sempre  a  otimização  dos  serviços  de  saúde,  com  os  melhores 

produtos a um valor condizente com a realidade de mercado, sem perder a qualidade. Por 
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tais motivos, entende-se que o modelo de contratação proposto é o que trará maior custo-

benefício para a instituição, uma vez que possibilitará a economia de escala, pela realização 

do registro de um quantitativo para atender as necessidades da instituição por 12 (doze) 

meses.  Além  disso,  a  possibilidade  de  aquisições  parceladas  permite  a  reposição  do 

estoque somente quando necessário, possibilitando melhor manejo do espaço disponível 

para estoque. Assim como, registros de preços prévios coerentes com o estudo de mercado 

realizado,  permitem  a  administração  maior  planejamento  de  seus  gastos,  por  ter 

conhecimento prévio dos custos de suas necessidades.

11 – resultados pretendidos, em termos de efetividade;

Pretende-se com a presente licitação manter pregão vigente para abastecimento 

da instituição, e fazer reposição de estoque sempre que necessário durante a vigência do 

contrato. Ademais, pode-se elencar o que segue:

Os resultados pretendidos,  em termos de efetividade,  para  esta  contratação, 

englobam alguns resultados gerais desejados, que incluem:

Atendimento às Necessidades Específicas: Garantir que a contratação satisfaça 

plenamente as necessidades e requisitos  específicos estabelecidos,  contribuindo para o 

alcance dos objetivos gerais da organização.

Eficiência  Operacional:  Buscar  a  otimização  dos  processos  operacionais 

relacionados ao objeto da contratação, de modo a melhorar a eficiência e reduzir custos 

desnecessários.

Qualidade dos Bens ou Serviços: Assegurar a entrega de produtos ou serviços 

de qualidade, alinhados aos padrões estabelecidos, garantindo a eficácia no desempenho 

das atividades relacionadas.

Economicidade: Buscar a obtenção do melhor custo-benefício, considerando não 

apenas o preço, mas também a qualidade, a durabilidade e outros fatores relevantes para a 

escolha do fornecedor.
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Conformidade Legal e Regulatória: Certificar-se de que a contratação esteja em 

conformidade com todas as leis,  regulamentações e normas aplicáveis,  mitigando riscos 

legais e garantindo a integridade do processo.

Transparência e Integridade: Promover a transparência em todas as etapas do 

processo, desde a elaboração do edital até a execução contratual, garantindo a integridade 

e a confiança das partes interessadas.

Tempo de Implementação:  Assegurar  a  implementação oportuna do contrato, 

evitando atrasos que possam impactar as operações ou comprometer prazos críticos.

Inovação  e  Tecnologia:  Estimular  a  inovação  por  meio  da  contratação  de 

soluções tecnológicas avançadas e práticas inovadoras que possam melhorar a efetividade 

e eficiência das operações.

Satisfação do usuário: Garantir a satisfação dos usuários da organização, como 

departamentos  e  equipes  beneficiárias  da  contratação,  assegurando  que  as  soluções 

atendam às suas expectativas e necessidades.

12  –  providências  a  serem  adotadas  pela  administração  previamente  à 

celebração  do  contrato,  inclusive  quanto  à  capacitação  de  servidores  ou  de 

empregados  para  fiscalização  e  gestão  contratual  ou  adequação  do  ambiente  da 

organização;

A atual  aquisição foi  cuidadosamente planejada e está  programada para ser 

implementada sem a necessidade de providências prévias significativas. Este cenário reflete 

a dedicação prévia das equipes envolvidas e a prontidão institucional, resultando em uma 

preparação abrangente que antecede a fase efetiva de aquisição. A seguir, detalho alguns 

aspectos desse preparo:

Planejamento Antecipado: As equipes responsáveis pela aquisição anteciparam 

e analisaram minuciosamente todos os aspectos relacionados ao processo. Isso inclui  a 

definição clara dos requisitos e a avaliação de possíveis desafios ou obstáculos.

Alinhamento com Objetivos Institucionais:  A preparação incluiu o alinhamento 

rigoroso com os objetivos institucionais. Isso assegura que a aquisição não seja apenas uma 
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transação isolada, mas sim um componente estratégico que contribuirá para o alcance das 

metas e missão da instituição.

Competências Técnicas e Operacionais: As equipes demonstraram possuir as 

competências técnicas necessárias para avaliar, selecionar e implementar a aquisição com 

sucesso.  Isso  pode  envolver  conhecimento  especializado,  treinamento  específico  e  a 

capacidade de lidar com aspectos operacionais complexos.

Recursos Disponíveis: Foi verificado que todos os recursos necessários para a 

implementação da aquisição estão disponíveis. Isso inclui não apenas recursos financeiros, 

mas  também  recursos  humanos,  tecnológicos  e  logísticos,  garantindo  uma  execução 

eficiente e sem interrupções.

Procedimentos  e  Políticas  Internas:  As  equipes  asseguraram  que  todos  os 

procedimentos e políticas internas pertinentes estejam em conformidade com as diretrizes 

estabelecidas. Isso promove a conformidade legal e a consistência com as práticas internas 

da instituição.

Gestão  de  Riscos:  Foi  realizado  um  exame  detalhado  dos  possíveis  riscos 

associados  à  aquisição,  e  estratégias  de  mitigação  foram  desenvolvidas.  Isso  inclui  a 

identificação de cenários potenciais que poderiam afetar adversamente a implementação e a 

elaboração de planos de contingência correspondentes.

Comunicação  Interna  e  Externa:  A  instituição  estabeleceu  planos  de 

comunicação claros, tanto internos quanto externos, para garantir a compreensão e o apoio 

de todas as partes interessadas. Isso inclui a transparência na divulgação de informações 

relacionadas à aquisição.

Avaliação de Impacto: Antes da implementação, as equipes avaliaram o impacto 

da aquisição em diferentes áreas da instituição, incluindo operações, finanças e recursos 

humanos. Isso permite uma gestão proativa de quaisquer efeitos colaterais potenciais.

Treinamento  e  Capacitação:  Se  necessário,  foram conduzidos  programas  de 

treinamento e capacitação para garantir  que os membros da equipe estejam totalmente 

preparados para a implementação eficiente da aquisição.
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Em suma, a instituição demonstra uma abordagem abrangente e estratégica, 

estando bem equipada e pronta para prosseguir com a aquisição de forma efetiva e alinhada 

com seus objetivos organizacionais.

13 – possíveis impactos ambientais e respectivas medidas de tratamento;

A gestão de eventuais descartes de produtos vencidos, usados ou danificados 

será conduzida meticulosamente em estrita conformidade com a legislação vigente para 

produtos hospitalares. Essa abordagem reflete um compromisso sólido com a segurança, a 

saúde pública e a conformidade normativa. Aqui estão alguns detalhes específicos dessa 

política:

Conformidade  Legal  Hospitalar:  O  processo  de  descarte  seguirá  todas  as 

normativas, regulamentações e diretrizes estabelecidas pela legislação aplicável a produtos 

hospitalares. Esse compromisso assegura que todas as etapas do descarte estejam em total 

acordo  com  os  requisitos  legais,  garantindo  uma  gestão  adequada  e  responsável  dos 

produtos descartados.

Empresa Especializada em Resíduos Hospitalares:  O descarte será realizado 

por  uma  empresa  especializada  em  resíduos  hospitalares,  devidamente  certificada  e 

licenciada para lidar com esse tipo específico de material. Essa escolha visa garantir não 

apenas a conformidade com as normas, mas também a aplicação de práticas seguras e 

ambientalmente responsáveis no tratamento desses resíduos sensíveis.

Segurança  dos  Resíduos  Hospitalares:  Medidas  específicas  serão  adotadas 

para garantir a segurança dos resíduos hospitalares durante o processo de descarte. Isso 

pode incluir o uso de métodos e embalagens adequadas que minimizem riscos para o meio 

ambiente e para os profissionais envolvidos no manejo desses resíduos.

Treinamento  Contínuo:  Profissionais  envolvidos  no  processo  de  descarte 

recebem treinamento contínuo sobre os procedimentos adequados, normativas e práticas 

seguras. Isso visa manter uma equipe bem informada e capacitada para lidar com desafios 

específicos relacionados ao descarte de produtos hospitalares.
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Gestão de Resíduos Hospitalares Integrada: O descarte será parte integrante de 

uma estratégia mais ampla de gestão de resíduos hospitalares, abordando não apenas a 

eliminação de produtos específicos, mas também o gerenciamento eficiente de todo o ciclo 

de vida desses materiais.

Conscientização  e  Educação:  Iniciativas  implementadas  para  conscientizar 

pacientes,  profissionais  de  saúde  e  outras  partes  interessadas  sobre  a  importância  do 

descarte adequado de produtos hospitalares e resíduos associados estão em andamento.

Ao  incorporar  esses  elementos  em  sua  política  de  descarte,  a  instituição 

demonstra  um  comprometimento  abrangente  com  práticas  responsáveis,  priorizando  a 

saúde  pública,  a  segurança  ambiental  e  o  cumprimento  rigoroso  das  regulamentações 

pertinentes.

14  –  posicionamento  conclusivo  sobre  a  viabilidade  e  razoabilidade  da 

contratação;

Esta equipe de planejamento declara viável esta contratação, por todo o exposto 

acima. Desta forma é totalmente viável e razoável que assim se proceda.

Curitiba, na data da assinatura eletrônica.

Fabiana Martins

Gerente de Compras Feas
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